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Jusíd e significativa manifestação 
d Sua Ex. a 

o Senhor Ministro das Colónias 



Passou era 18 do corrente o quarto aniversário da posse do ilustre 
Ministro das Colónias, Ex. mo Senhor Dr. Francisco José Vieira Machado, 
a quem por esse facto foi feita uma calorosa e significativa manifestação. 

Pelas cinco horas da tarde dêsse dia, começaram a afluir junto do 
gabinete de S. Ex. a numerosas personalidades, representando os mais 
diversos sectores da nossa actividade ultramarina. Impossível dar uma 
nota completa da assistência, na qual vimos directores de empresas, com¬ 
panhias, agricultores, comerciantes e industriais, das nossas colónias, fun¬ 
cionários de tôdas as categorias em serviço no Ministério, além de grande 
número de amigos pessoais e políticos de S. Ex. a . 

Informado o Senhor Dr. Francisco José Vieira Machado do que se 
passava e, abertas as portas do seu gabinete, nêle entraram muitos dos 
elementos presentes, mas não todos, tão numerosas eram as pessoas que 
pretendiam saüdar S. Ex. a , 

Tomou a palavra em primeiro lugar o Secretário Geral do Ministé¬ 
rio das Colónias, Senhor engenheiro Rui de Sá Carneiro, que pronunciou 
o seguinte discurso: 

Senhor Ministro: 

«Ao passar mais ura aniversário do empossamento de V. Ex. a no 
cargo de Ministro das Colónias querem os funcionários desta Secretaria 
de Estado que eu venha, junto de V. Ex.*, interpretar os seus sentimentos, 
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prestando, em seu nome, homenagem sincera àquele que, há quatro anos, 
está investido no alto pôsto de chefe supremo da administração ultra» 
marina. 

E, na verdade, são devidas todas as honras a quem, nesta contur¬ 
bada época que atravessamos, tem conseguido exercer, sem esmoreci- 
mentos, uma actividade essencialmente construtiva nos múltiplos aspec¬ 
tos que deve revestir a política dum grande país colonial. É a ordem nas 
finanças imposta com firmeza mas esclarecida por um conhecimento 
profundo das necessidades dos territórios de Além-Mar. É a continuidade 
duma doutrina de governo reconhecida como a mais própria da hora que 
passa. E a sistematização das obras de fomento em programas simples 
e concretos que se estão a realizar sem pressas que tudo comprometem 
mas sem desvios que lhes alterem os objectivos essenciais. É a definição 
duma economia firmada mais em realidades que em conceitos de escola 
mas a que se deseja assegurar uma directriz bem marcada. É a ordem 
de marcha para um corporativismo colonial, dada com as cautelas impos¬ 
tas pelo nível dos meios sociais dos diversos países do Império. É a 
ocupação científica das colónias feita, em considerável amplitude, por um 
núcleo de devotados e competentíssimos colaboradores. É o reacender 
da chama heróica dos períodos da descoberta, da evangelização e da 
ocupação militar através de reedições de livros preciosos e de manifesta¬ 
ções de desusada grandeza, como foi a da Exposição Histórica. É ainda, 
o fortalecimento das ligações sentimentais com a Mãe-Pátria pela concep¬ 
ção das viagens do venerando Chefe do Estado que realçaram uma uni¬ 
dade nacional indestrutível. 

Senhor Ministro! Estamos, porventura, a atravessar, sem quási nos 
apercebermos, o período mais brilhante da nossa história colonial contempo¬ 
rânea. Com efeito, dentro duma vida sem grandezas espectaculares incom¬ 
patíveis com os nossos recursos, todo o império está a desabrochar em 
empreendimentos notáveis que alcançam e excedem em muito o padrão 
das nossas realizações de épocas anteriores. Nunca se executaram, simul¬ 
tâneamente, planos de obras de tanta envergadura e investindo tão gran¬ 
des capitais, Nunca se lançou no reconhecimento geográfico e no estudo 


2 


científico do ultramar tão grande número de missões nem se obtiveram 
resultados definitivos tão completos e animadores. Nunca se firmou uma 
orientação que evidencie efeitos tão favoráveis na aproximação das 
economias de todos os territórios portugueses. 

E, se tudo isto e ainda mais se conseguiu, há que fazer justiça a 
quem o conseguiu, a quem, com as suas qualidades de chefe, com a sua 
forte personalidade de homem de Estado, removeu todos os obstáculos 
e aplanou todos os caminhos. 

É pois ao chefe, é pois a êsse chefe, que os funcionários do Minis¬ 
tério das Colónias, pela minha voz, prestam homenagem e afirmam a sua 
devoção disciplinada.» 

Em seguida falou o Sr. Dr. Antero Correia, Director Geral da Admi¬ 
nistração Civil que começou por felicitar o sr. dr. Vieira Machado pelo 
4. 0 aniversário da sua posse na pasta das Colónias, fazendo votos porque 
continue por muitos anos ainda a gerir os negócios desse ministério. Enal¬ 
teceu a obra de ressurgimento colonial operada pelo Ministro, com pre¬ 
juízo das suas ocupações particulares e até da sua própria saúde, e aludiu 
à inteligente iniciativa da viagem do sr. Presidente da, República às coló¬ 
nias de Cabo Verde, S. Tomé e Príncipe, Angola e Moçambique, 

Aludiu ainda às medidas transcendentes levadas a cabo pelo Minis¬ 
tro, entre as quais avultam a da colonização, a da reforma bancária e a 
do funcionamento da «Mocidade Portuguesa» nas colónias. Além de 
outros diplomas apontados há a acrescentar os que criaram as Juntas de 
Exportação e Importação em Angola e Moçambique, e um outro, que 
obriga as emprêsas concessionárias do Estado e dele dependentes, ao uso 
da língua portuguesa. 

Em nome de todos os coloniais, usou da palavra 0 sr. dr. Júlio 
Freire, que, depois de saüdar 0 sr. dr. Francisco Vieira Machado, lhe 
apresentou felicitações pelo seu aniversário. Analisou largamente a obra 
ministerial realizada no último ano, salientando 0 esfôrço que ela repre¬ 
senta e a vantagem que dela resultou para 0 nosso Império Colonial, fri¬ 
sando que os factos vieram confirmar por completo as esperanças que 



todos os coloniais tinham na utilidade da permanência de tão ilustre 
Ministro no Governo. 

Em seguida, pondo em realce as dificuldades do momento presente, 
analisou alguns dos problemas, que, pela sua complexidade, necessitavam 
ser resolvidos, por quem, como o actual titular da Pasta das Colónias 
alia ao profundo conhecimento e longa pratica de todos os problemas 
coloniais, um grande amor já demonstrado pelo progresso do nosso Impé¬ 
rio e terminou, afirmando que, em nome dos superiores interesses do 
País, fazia ardentes votos para que o Sr. Ministro das Colónias encontre 
sempre as máximas felicidades durante o seu governo, que todos desejam 
venha a ser ainda bem longo. 

Por último falou o sr. Ministro que agradeceu as palavras dos repre¬ 
sentantes do seu Ministério, declarando-se profundamente comovido pela 
espontânea manifestação dos seus colaboradores, dizendo; 

— Seria faltar à minha franqueza habitual, se não confessasse que 
profundamente me comoveram as palavras que me foram dirigidas pelo 
secretário geral do Ministério e pelo director geral de Administração Polí¬ 
tica e Civil, em nome dos funcionários, e pelo sr. dr. Júlio Freire, em nome 
dos coloniais. E, quando mais temos a consciência do que há de exces¬ 
sivo no louvor, sinceramente proferido, mais êlesentidamentenos comove. 
Tem-se, de facto, feito alguma coisa neste departamento do Estado. 

O sr. dr. Francisco Vieira Machado recorda que, nos últimos anos, 
se regularizaram as dívidas das colónias à Metrópole e as inter-coloniais, 
se continuou a obra da ocupação científica das colónias, organizando-se 
missões a Angola, Moçambique e Timor, se criou a aviação de Moçam¬ 
bique e se efectivou o plano de farolagem da costa de Angola, que fica a 
melhor iluminada da África. Completou-se o apetrechamento do pôrto do 
Lobito, construíram-se pontes, edificou-se o bairro para os funcionários 
da Guiné em Bissau, adquiriram-se barcos para Cabo Verde, Guiné, 
Moçambique e Timor. 

— Ao mesmo tempo — afirmou o sr. dr. Francisco Vieira Machado 
-fez-se um grande esfôrço para a aplicação do regime corporativo às 
colónias, emprêsa cheia de dificuldades, porque exige a preparação das 
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colónias à ordem corporativa e à encorporação das fôrças produtoras, 
em benefício da economia geral das colónias e do Imperto. Cnaram-se 
neste sentido a Junta de Exportação dos Cereais, a Junta de Exportação 
do Algodão, as Juntas de Exportação de Angola e Moçambique e as 
Comissões Reguladoras de Importação de Angola e Moçambique. E |Usto 
esperar que os resultados obtidos pela organização corporativa do Ultra- 
mar correspondam à boa vontade com que foi lançada e ao cuidado com 

que foi estudada. „ _ ,, 

Mas o que se fêz não interessa aos ministros senão para ver melhor 

o que se deve fazer. O que interessa, verdadeiraraente, é o que nao foi 

ainda feito e necessário se torna realizar. 

Estão em vias de conclusão muitas obras: a do apetrechamento do 
aeropôrto de Lourenço Marques, a do aeropórto de Luanda, a da rêdede 
campos de aterragem de Angola, a da construção doshangares de Luanda, 
Lobito e Nova Lisboa, a do liceu de Luanda (que está pràticamente 
pronto), a da ponte sóbre o Incomati, a maior em cimento armado da 
nossa África, e as do caminho de ferro de Limpopo e de Tete. 

O sr. Ministro das Colónias, que, ao referir-se à obra realizada ou 
cm via de conclusão nestes quatro anos e especialmente no ano passado, 
teve palavras de agradecimento para os seus colaboradores, tanto para 
os que o são por dever profissional como para quantos generosamente se 

prontificaram a dar-lhe a sua cooperação, afirmou: 

-Sou, neste lugar, o chefe de um sector que procura seguir as pala¬ 
vras de ordem de Salazar e faz o que pode, o melhor que pode. E, 
embora não nos pese na consciência a idéia de não ter feito todos os 
sacrifícios necessários para levar por diante o que V. Ex. consideraram 
generosamente, a minha obra, não me custa reconhecer que se nao fez 
tudo o que seria necessário, nem penso que se não tenham cometido 
êrros. Mas os êrros, quando os cometo, se os reconheço, logo procuro 
emendá-los. 

.Como quer que seja, e quem fôr que ocupe este lugar, promove¬ 
ram-se estudos e obras que, pelo adiantado em que se encontram, e pos¬ 
sível dizer que se podem iniciar neste ano de 1940. Assim, as do pôrto 
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de Luanda, bem como as de Nacala, que vai substituir o de Moçambi- 
que, poderão começar no segundo semestre de 1940; poderá executar-se 
0 ramal do Dande e alargar-se a bitola do caminho de ferro de Mossâ- 
tnedes até Vila Arriaga; poderá estabelecer-se a rêde de rádto-coraumca- 
çSes em Angola; poderá construir-se 0 hospital de Nova Lisboa, bem 
como os novos pavilhões para indígenas e Economato no hospital de Lou- 
renço Marques; poderão construir-se as pontes sôbre 0 rio Lurto e sôbre 
0 rio Licungo e o aeroporto da Ilha do Sal, em Cabo Verde. 

«Hoje mesmo— acrescentou 0 sr. dr. Vieira Machado—adjuquei a 
aquisição dum barco para a ligação entre Timor e Macau, na importân¬ 
cia de milhares de contos. 

«Além das obras públicas que podem começar a executar-se no ano 
corrente, há problemas que vão resolver-se e estão já em condições de 
estudo, para serem resolvidos. Estudou-se, assim, 0 estatuto orgânico das 
Allândegas Coloniais; 0 estatuto orgânico dos Correios, Telégrafos e Tele¬ 
fones Coloniais; a revisão da nova Reforma Administraüva Ultrama¬ 
rina; 0 estatuto judiciário colonial; a Junta de Exportação do Cafe Colo- 
nial; e o estatuto da colonização. 

O sr. Ministro concluiu o seu discurso, renovando os seus agradeci- 
mentos a quantos ali o foram cumprimentar, e reiterando a sua confiança 
no futuro do Império Português, a-pesar-da hora angustiosa que o 
Mundo atravessa, e que exige, por isso mesmo, maior energia, maior dis¬ 
ciplina e maior capacidade de trabalho. ^ , 

No final da sua brilhante oração, o titular da pasta das Colónias foi 
largamente ovacionado pelos numerosos assistentes, que enchiam total¬ 
mente, 0 seu gabinete de trabalho. 

Tal foi a justíssima homenagem prestada ao sr. dr. Francisco Jose 
Vieira Machado por ocasião do quarto aniversário da sua posse, memo¬ 
rável acontecimento que «O Mundo Português» não podia deixar de regis¬ 
tar nas suas páginas com o devido relêvo. 
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A EXPEDIÇÃO 
DE BERTRAND 
DE MONTLUC 


Meia dúzia de navios armados e equipados, mil e trezentos homens 
de combate, ei-los a levantar amarras do porto de Bordéus, por uma bela 
tarde de verão de 1 566 ... Com que fim ? Com que destino? Ainda hoje 
não 0 sabemos. Não porque nos escasseiem as versões; pelo contrário, 
elas têm sido tantas e tão variadas, que é difícil escolher, e muito mais 
compreender quais seriam os propósitos do audacioso filho do Marechal 
de França e dos seus destemidos companheiros, nascidos nas mais nobres 
casas da Gasconha. Entre as opiniões emitidas pelos historiadores nacto- 
nais e as dos escritores franceses, contemporâneos ou posteriores ao acon¬ 
tecimento, as diferenças são essencialmente notáveis. 

Monfils - diz 0 Marechal de Montluc nas suas Memórm se Comen¬ 
tários— desseigntt un‘ entreprinse sur mer,pour tirer m Afrique, 6 c ^"'^ r 
nuelm chose. Em t 8 g 5 , Edmond Falgairolle, numa comunicação fet 
IrJemia de Nimes, alargava êste pensamento, concretizando os ob|ec- 

J” -V/" <• “'"t; 

A&dè™ resolut de^mlever aun Portugais. Assim a expedição dos borde- 
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leses assume, nestes autores, as proporções duma verdadeira armada de 
conquista, tanto mais singular quanto é certo que as relações entre as 
coroas de França e Portugal decorriam amistosas, o que, como era natural, 
agravou as consequências da empresa e suscitou longas e estéreis recla¬ 
mações de carácter diplomático. 

Bem sabemos que os Valoís tentaram uma política imperialista, pro¬ 
curando aproveitar-se dos estabelecimentos de portugueses e espanhóis 
nos continentes africano e americano. A divisão do mundo descoberto, 
entre os dois reinos peninsulares, causava emulações e engulhos aos outros 
estados europeus, e não vale a pena repetir aqui a frase de Francisco t 
a esse respeito. Menos celebrada é a expressão do velho Montluc, nas 
referidas Memórias .* à voir et ouyr ces gens (os portugueses e castelha¬ 
nos) on diroit que la mer est à eux, Esta consciência de que havia injus¬ 
tiça na divisão da Terra, da qual ficavam desherdados os franceses, pode¬ 
ria efectivamente influir na resolução dos fidalgos gascões, se notarmos 
principalmente que, sem oculto apoio oficial, a armada não estaria pres¬ 
tes em tão poucos dias, se bem que os seus componentes dispusessem de 
cabedais próprios e sem embargo de o rei proibir formalmente aos expe¬ 
dicionários o molestar e ofender de qualquer maneira os súbditos dos 
soberanos de Castela e Portugal. Todavia o problema do itinerário con¬ 
tinua insolúvel, e não se percebe logicamente o motivo da súbita revira¬ 
volta. Quem ia no desígnio heróico de implantar o pavilhão francês nal¬ 
gum lugar cobiçado da costa de África, — ou na Guiné ou no Congo, ou 
ainda do outro lado, em Moçambique, pois para tudo isto há versões, — 
quem ia animado de tão belos projectos patrióticos dificilmente se com¬ 
preende que, por falta de aguada ou impelido pelo temporal, transformasse 
de repente todo aquele aparato civilizador na mais tremenda e censurá¬ 
vel das piratarias, caindo como uma praga de gafanhotos famélicos sôbre 
uma ilha despreocupada e indefesa. 

Isto, quando olhamos os sucessos apenas do ponto de vista em que 
nos coloca a documentação francesa; pois os nossos historiadores, e prin¬ 
cipalmente Barbosa Machado nas Memórias,., que compreendem o 
governo de El-Rei D . Sebastião, unanímeraente filiam o saque numa 


vingança de certo português descontente, que emigrara do reino e se 
encontrou, tempos depois, com uma «armada de corsários*: assim as 
causas do flagelo que sofreu a ilha da Madeira derivariam destes dois 
factos: os navios de Montluc eram já, em substância e origem, uma em¬ 
presa de pirataria fortemente organizada; segundo: a escolha que fizeram 
duma terra portuguesa, para ali saciarem a sua ânsia de pilhagem, resul¬ 
tou do encontro fortuito com Gaspar Caldeira, António Luiz e o «insigne 
piloto» Belchior Contreiras. Efectivamente, De Thou (citado pelo Vis¬ 
conde de Santarém) aceita a hipótese de que Montluc levasse em sua 
companhia «alguns bandidos portugueses que conheciam aquelas para¬ 
gens». Mas teriam sido estes, na verdade, os instigadores, ou tomavam 
parte na viagem só como peritos do local destinado ao assalto? O mesmo 
escritor, entretanto, supõe que o intento inicial era ir á Guiné, e visitar 
os reinos de Manicongo e Moçambique e ali fazer aliança com príncipes 
da terra, onde construiriam uma fortaleza para protecção dos mercado¬ 
res franceses. Tal seria o afeito ilustre» que os escritores apontam, des¬ 
culpando com a beleza da intenção o repugnante da execução. O exem¬ 
plo de Villegaignon no Brasil pode até certo ponto convencer-nos de 
tais propósitos. Já em 1544 D. João 111 dizia nas instruções passadas a 
D Francisco de Lima que os franceses haviam começado a fazer viagens 
clandestinas, dirigindo-se á Guiné. Os próprios corsários exerciam a sua 
actividade com beneplácito régio. A ideia de fundar um entreposto comer¬ 
cial no continente africano não excluía, vistos os antecedentes 0 assa .0 
e a presa de outras embarcações e 0 roubo e devastaçao de localidade» 
marítimas que ficassem no percurso da expedição. 

OnuAtranheza a salientar neste enigmático negócio dej 566 e 
facto de a sanha dos assaltantes se haver dirigido, de 
templos católicos. Se a certeza que êles unham de ali encontrar riquezas 
compensadoras, de ouro e prata, justifica até certo ponto 0 sacrilégio a 

777 „ue os requintes de impiedade exercidos nas igrejas nao se 
verdade e que os requintes F ^ ^ ^ ^ 0j autores 

ESrrbrrr:-- 
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fidalgos da armada, e muito menos o seu cap.tao. Fa gatrolle notou a 
curiosa coincidência de, ao mesmo tempo que o filho Montluc assasst- 
uava na Madeira os católicos, o pai Montluc, em França, mandava enfor- 

car os protestantes! , . , 

No prélio que se travou depois entre as chancelartas, extgtndo o 

eovêrno de D. Sebastião o justo desagravo dos crimes cometidos em 
terra portuguesa e aliada, e esforçando-se Carlos IX e sua mãt por mos¬ 
trar a repulsa que sentiam e o desgôsto que a acçao dos seus súbditos 
lhes provocara,-nesse prélio tão cheio de escusas e habilidades, 
decorre o tempo e nenhuma satisfação se obteve. E interessante notar ate 
que o govêrno francês desconhecia, ou fingia desconhecer, que Bertrand 
ficara morto e enterrado ua ilha distante, e aludia-se sempre ao castigo 
que lhe iria ser aplicado. Mas de súbito, um ano depois-1667 - a córte 
de França mudou de atitude. Fazendo sua a versão espalhada pelos expe¬ 
dicionários, de que 0 saque da Madeira era justa desafronta que Montluc 
e os seus companheiros haviam tirado da recusa dos insulares em os 
prover de água e da problemática circunstância de os atacarem em pri¬ 
meiro lugar;—fazendo sua essa estranha explicação, Carlos IX admitia 
a tese da provocação e revelava assim a cumplicidade tácita que logo de 
início ressaltara da sua falsa posição no conflito. 

Não compartilhamos da opinião dos que dizem que havia já 0 pro¬ 
pósito de conquistar a Madeira aos portugueses; mas que 0 intento prin¬ 
cipal da emprêsa era 0 desembarque em qualquer ponto da nossa costa 
de África, que servisse de base ao comércio francês, é ponto que temos 
por admissível: e nestas circunstâncias, mesmo com a resistência oficial 
em conceder a licença para a partida, é lógico e natural que a vista 
grossa dos governantes se transformasse, por vezes, numa disfarçada cola¬ 
boração, precedida de incitamentos. 

0 saque da Madeira foi uma aventura no meio do motivo principal: 
ou necessidade de refrescos, ou fuga à tempestde, ou ainda insinuação 
de portugueses renegados, que fizesse despertar a cobiça em certa altura 
da viagem, 0 episódio é secundário, se bem que, aos olhos do^mundo 
surpreendido, êle aparecesse de tamanhas proporções e tivesse tâo larga 


repercussão internacional. Embriagando os aventureiros de Montluc com 
os néctares das suas vinhas e o mel dos seus canaviais, durante dezasseis 
dias, a Madeira desviou por então o perigo que temporàriamente impen¬ 
dia sobre algumas das nossas colónias africanas. Sacriticou-se, como irmã 
mais velha, e o torpor da vitória adormeceu os assaltantes e fê-los esque- 
cer do principal. Tal é a lição que nos oferece a expedição de Berttand 
de Montluc. 



CABRAL DO 


nascimento 

II 


10 




UGAL 

É R I 0 

UEL MÚRIAS 


■ Caro Amigo 

Há meses que vivo—como sabe—no último andar dum prédio, onde mal 
chegam os ruídos da calçada. }á andava saudoso do «deserto».., E eu lera 
algures que havia maneira de se fazer «deserto» desta cidade-chinfrim, que é 
Lisboa: sumir-se a gente numa água-furtada. E foi o que fiz.,. 

Agora, do alto, não ouço a rua. E, por de-cima, não há senão o céu, —o 
lindo céu povoado de mundos, mas mundos silenciosos como conventos de 
Frades Cartuxos. Assim, a casa é como a cela, onde se medita. E, quando das 
janelas se vê-como eu vejo — o belo quadro dos jardins floridos, opulentos 
de côres e de perfumes, é com Deus que a nossa alma se encontra, pois que 
é nas flores, sobretudo, que se espelha a sua infinita graça. 

Lá de vez em quando, porém, ainda me tenta o «vício»,—e desço ao 
povoado.,. Mas que horrível coisa, meu amigo, que é a língua dos homens! 
Dá-se uma pequena volta, e logo a cabeça fica entontecida como se lhe tivessem 
dado marteladas nos ouvidos. E colhe-se esta impressão angustiosa: o homem 
é a pior obra saída das mãos do Criador. 

. ..Não há dúvida: a minha água-furtada é um paraíso! Dentro dela, nada 
mais ouço do que o pensamento e o coração. Em tôrno de mim, não há senão 
recordações gratíssimas dos «desertos» por onde gastei as horas máximas da 
vida: «desertos» de mar e «desertos» de sertões. Abrindo estantes ou gavêtas, 
apenas deparo livros ou coisas que me prendem ao passado,—o meu passado 
de caminheiro permanentemente ávido de espaços e de rumos, que trouxe nas 
veias todo o azougado sangue da Raça, 

IE que prazer isto me dá! 



Quis Deus que eu tivesse andado na esteira das caravelas que, na era de 
Quinhentos, fizeram a nossa grandeza e a grandeza maior do mundo. Vi quási 




tudo quanto elas descobriram. Desde a barra do Tejo até aos confins da Malá¬ 
sia, galguei aquelas ondas e pisei aquelas terras que são o rosário das nossas 
Aventaras nas estrofes heróicas dos Lusíadas. Só me faltou atravessar o Atlân¬ 
tico, com prôa virada ao Brasil-nosso-Amôr, para ter medido, com o corpo e a 
alma, todo o espaço imenso que Portugal devassou e dominou com o seu génio, 
esgotando-se em vidas e haveres para servir a Civilização e a Humanidade. E 
agora, neste modesto «arranha-céus» onde procurei refúgio, já no cair-da-folha 
da vida, nada é mais grato ao meu espírito do que a rebusca, nas cinzas dos 
dias mortos, daquelas impressões que foram meu sustento e meu deleite espiri¬ 
tual no decorrer dos anos, e com as quais procuro reconstruir, nas profundi¬ 
dades do meu m>, não a minha vida, - que é nada,—mas a vida longa das 
gerações que realizaram a obra incomparável que meus olhos viram nessas 
andanças de terras e mares, através de meio-mundo, onde povos e toponímias 
e dialectos e cristandades e monumentos e ruínas nos gritam, constante¬ 
mente, — Portugal! Portugal! Portugal! E vejo erguer-se ante mim um 
«corpo» de tal grandeza e de tais virtudes que até me parece figura de lenda 
ou de conto maravilhoso, pois que nenhuma história— daquelas que o descre¬ 
vem — no-lo apresenta assim tamanho e tão formoso no vulto e no ânimo como 
êle nos surge das ondas e das costas e das brenhas e das urbes por onde se 
lançou a desfazer mistérios e a civilizar gentilidades em rasgos de afoiteza e 
de devoção sem par. 

As minhas gavetas pejam-se de apontamentos que talvez me permitissem 
legar aos filhos uma História de Portugal diferente daquelas que me fizeram 
ler como cartilhas inspiradoras do culto da Pátria. Mas a vontade do homem 
arrefece com o frio da velhice... E as mil vezes que tentei a cerzidura das 
notas acumuladas, tiveram outras tantas suspensões por desânimo ante a enor¬ 
midade da tarefa em perspectiva já numa idade em que se vê a proximidade 
da cova, e se pressente que toda a obra longa ficaria inacabada. 

Quis Deus, porém, que até mim chegasse, antes de morte, um livro novo 
onde já se escorça a figura daquele Portugal que deve ser o Portugal do nosso 
culto, com sua armadura de Cavaleiro e seu hábito de Monge, em cujo braço 
forte a Espada e a Cruz se ergueram a-par nos cometimentos duma vida glo¬ 
riosa. Êsse livro, Manuel Múrias, é o seu Portugal-Império. Não lisonjeio : falo 
com o coração nas mãos. Não sei se tôda a gente o teria sentido, como eu senti. 
A mim, deixou-me consolado, 

iE porquê?—Porque me fêz sentir, precisamente, aquilo que era o seu 
desejo: «o sentido criador da vida histórica da Nação Portuguesa ». Ordinà- 
ríamente, o que mais se vê retratado é o Portugal-Aventureiro, vagabundo do 
mar e espadachim destemido, conquistador de povos em quatro dos cinco con¬ 
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tinentes da terra. Ou, então, 0 Portugal-Político, mixto de filósofo e de cace¬ 
teiro, que atravessou os séculos a lutar, dentro de sí próprio, pela vitória de 
ideais desencontrados, a dar-nos a impressão dum povo permanentemente insa¬ 
tisfeito. E 0 que menos se tem querido lobrigar é aquêle Portugal-Cmzado, 
que rompe das margens do Tejo e chega aos confins do Mundo a campear 
pela Fé de Cristo, erguendo igrejas e fundando novas civilizações em terras 
ignoradas, e cuja acção espiritual foi muito mais vasta do que a largueza dos 
seus descobrimentos ou a grandeza das suas conquistas, 

4 Onde se depara História de Portugal que não seja corpo nem alma, 
esquisso inexpressivo ou enganador da vida multisecular deste grande pequeno- 
-povo que se esgota a servir um Ideal da mais pura espiritualidade, chegando à 
pobreza extrema embora senhor dum império tamanho que sobre êle poderam 
construir suas prosperidades a Inglaterra, a Holanda e a própria França,—hoje 
as mais ricas nações da Europa em terras e populações e capital entesoirado? 

Há 67 anos, escrevendo a Oliveira Martins do seu retiro de Val-de-Lobos, 
já Herculano dizia: *hâ talvez cem anos que se começou a pensar sèriamente 
em fazer história que não seja «histórias*, e 0 edifício ainda está poucos 
metros acima dos alicerces. E, num remoque directo á própria Historia de 
Oliveira Martins,—que quisera iniciar em Portugal a« filosofia da história 
mas rebuscando na vasa da sociedade portuguêsa os factos e os vultos que 
poderiam fundamentar a sua lógica socialista (e, portanto, anti-nacional) -não 
deixa de chamar-lhe «género de romance impertinente», crivando de ironias 
sangrentas 0 seu infelicíssimo autor. 

iE tería sido isento de máculas 0 próprio Alexandre Herculano?- Que 0 
digam as páginas em que viciosamente se esforçou por dissuadir-nos da exis¬ 
tência de sangue lusitano nas veias do povo que fundou a Nação entre 0 Minho 
e 0 Algarve, e, muito especialmente, 0 desamor político com que tratou 
D. João II,-o braço forte cujo moto foi« polia ley e polia grep, não consen¬ 
tindo que se erguessem vontades acima dos interesses supremos do Estado, e 
que por sua energia talha definitivamente os destinos imperiais da Nação. 

É certo que, nos últimos tempos, bons obreiros hão surgido a quererem 
legar ás gerações futuras um « monumento » onde Portugal figure em toda a 
pureza das suas virtudes, para que nunca mais a consciência nacional se deixe 
imbuir pelos pinta-monos das escolas revolucionárias, — autores das monstruo¬ 
sas deformações que padeceram os mais gloriosos vultos e feitos da terra- 
-pátria. É excelente—sem dúvida 1 —0 trabalho de restauro que se tem efec- 
tuado. Mas tamanha foi a dose de veneno e de ópio que bebemos em ruins 
leituras dos fabricadores da Anti-Nação, que até os espíritos mais devotados 
à remoção dos entulhos e desmascaramento das venerandas relíquias,-sempre 
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de esponja na mão para lavarem poeiras conspurcadoras, - não conseguem fur¬ 
tar-se, num ou noutro ponto, à influência roaz das «sereias» de perdição que 
nos encantaram na nossa mocidade. E V. mesmo, Manuel Múrias, ainda não 
está totalmente liberto de certos preconceitos que as ruins «histórias» deixaram 
a badalar no seu coração... 

.. ,E, todavia, o seu trabalho é qualquer coisa onde se sente a vibração 
inteira duma alma bem dotada na herança espiritual da Raça. A gente lê-o e, 
de capítulo para capítulo, vai ouvindo, no íntimo, uma voz que nos segreda: 
cagai, sim, está Portugal! Vislumbra-se a Nação a romper das entranhas da 
Terra, a crescer, a fortificar-se, a expandir-se, e, como árvore de raízes aéreas, 
sobrepassar estreitos e mares para se firmar em novas terras, e povoá-las, e 
fecundá-las, e civilizá-las, Agricultor que se faz Soldado , Soldado que se 
transmuda em Marinheiro, Marinheiro que é depois Colono, Colono que se 
devota a Missionário , e Missionário cujo ânimo não desfalece no desbrava¬ 
mento de sertões e de almas,-eis o Portugal que nós vemos perpassar na 
linda história que suas mãos traçaram e sua fé iluminou da mais chocante espi¬ 
ritualidade. Há apenas um capítulo onde as nossas opiniões se desencontram... 
Direi mais: que me entristece. Mas passo adiante... São tão preciosas as pedras 
que o seu labor juntou para o Monumento-Altar por nós devido ás gerações 
vindouras, que não posso (nem quero) tocar irreverentemente naquelas que me 
desagradam. E até pode ser que o futuro venha a dizer-nos que era a minha 
inteligência a desviada da bôa-razão... 

Permita-me, porém, uma franqueza: quando acabei a leitura preguntei a 
mim próprio,“ie, agora, quem nos dará o resto? Porque, meu caro Múrias, 
a história do Portügal-Império ainda não passa dos seus caboucos. Dir-se-à, 
talvez: mas a monografia completa do Portügal-Império é obra para ocupar a 
vida de algumas gerações. iE porque há-de ser assim?—Pregunto eu. 

É claro que não me refiro àquela volumosa História, — «colma polígona 
de mármore »— da qual Herculano dizia;« quem qitizer examiná-la deve andar 
ao redor dela, contemplá-la em todas as suas faces, Para mim, uma História 
que quisesse abranger, simultâneamente, o Portugal-Étnico, o Portugal-Político, 
o Portugal-Militar, o Portugal-Económico, o Portugal-Missionário, o Portugal- 
-Colonizador, atravessando séculos de formação e evolução rácica, de leis e 
costumes, de lutas e revoluções, de fomento e intercâmbio, de projecção espi¬ 
ritual e de actividade exterior, não seria uma História: seria uma salsada, Tal¬ 
vez que a não compreendam doutra maneira os fanáticos da História-Ciência. 
Mas a História dos meus amôres é a História-Bíblia , — aquela que se leia e se 
retenha na memória como corpo.de exemplos e de doutrinas a servir de guia 
aos corações. 
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iPois que é que nos cumpre preguntar, essencialmente, ás tradições e 
aos monumentos senão o que foi a vida deste indivíduo moral que é a Nação? 
E que é a vida senão sangue e chama, — aquêle sangue que nos alimenta e que 
se verte por um Ideal superior,, e aquela chama que nos alumia e nos conduz 
para os destinos marcados por Deus ? 

iE que é que no seio do homem existe de mais ternamente guardado do 
que a tradição da família? Não temos nós o culto dos mortos , com nossas 
orações e nossas romagens ás campas dos cemitérios? E que é a Nação senão 
uma grande família, com sua árvore genealógica, e suas galerias de avoengos 
ilustres, e suas memórias de feitos e virtudes exemplares ? 

Por conseguinte, £ qual deve ser a História mais indispensável à formação 
espiritual das sucessivas gerações que prolongam a existência da pátria? — 
Positivamente, aquela que gere e radique e fortaleça na alma nacional o orgu¬ 
lho de se alimentar da própria substância, — isto é, da seiva e do fogo que lhe 
deu nome, glória e prosperidade. 

.. ,E essa História ainda não existe ! Já nos deram, sim, um ensaio áepsi¬ 
cologia da História, trabalhado com brilho e sedutora elegância. Saiu da pena 
de Oliveira Martins. Mas o «diabo» também se enfeita para seduzir os homens... 
E Oliveira Martins foi... o «diabo», As roupagens da sua História eram teci¬ 
das com fios de aranha. Atraía, — mas enganava, Na história há poesia e drama, 
—todos o sabem. Mas Oliveira Martins recreou-se, especialmente, a fazer,.. 
coscuvilhice. E encheu Portugal de ruins imitadores. 

Ora no seu livro, Manuel Múrias, há vida. E segue-se, através dêle, a 
idéa-força que nos guiou. Mas, o que nos deu, é ainda muito pouco. AU, sim, 
está Portugal, — como já lhe disse. Mas é um esquisso, apenas... A gente, 
com os olhos da alma, vê-o nascer e crescer por cima do mundo, agitar os bra¬ 
ços entre nuvens, erguer nos punhos ilhas e continentes, rasgar caminhos de 
mar e de sertões, aqui combatendo e lavrando, além convertendo e rezando, 
e naturalmente desejaria vê-lo, com os olhos do corpo, em imagem forte e pal¬ 
pitante, com seus músculos de aço e seu fogo interior, a impôr-nos genuflexão 
e culto ardente, de forma tal que em nenhum lar se erguesse voz de pai que 
não fôsse para dizer aos filhos: — abaixo de Deus, só Portugal deve ser 
amado ; amai-o, filhos, e obedecei-lhe .- 

0 seu Portügal-Império, meu caro Múrias, é já o esbôço dessa imagem 
que o nosso espírito adorna de flores e de luzes..; 

.. .Diga-nos, porém: i quando nos dará o resto ? 

CORONEL LEITE DE MAGALHÃES 






^POEMASV 

EXÓTICOS 


INTRODUÇÃO 

Consagro tanto amor ao Portugal distante, 
que fica p’ra àlêmmar, nos outros continentes, 
terras mais vastas, mais fecundas, mais ardentes, 
qua as de àquem-mar vão prolongando, mundo adiante; 

sinto em mim, de tal modo, a atracção deslumbrante 
por êsse Portugal de tão estranhas gentes; 
sinto no sangue umas saüdades tão veementes 
por êsse Império descoberto à voz do Infante ; 

vivo tanto para êle, em sonho e pensamento, 
para êle, o Portugal de aspectos mais diversos 
que, em parte, percorri, sempre em deslumbramento, 


que, agora e sempre, enquanto os meus olhos imersos 

tiver na cor, na luz que ver melhor intento, 

vai para êle a minh’alma, assim como estes versos,,. 

POEMAS EXÓTICOS 

Quisera ter nascido em África, no clima 
propício ao devaneio, ao sonho e à aventura, 
muito longe da Europa, onde a vida e mais dura, 
onde o tédio me punge e vence e desamma... 

Para quem, como eu, a uma ambição se arrima 
— a ambição de viver uma vida mais pura 
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e mais livre, uma vida isenta de amargura 
o mundo tropical merece tôda a estima. 

Por que lateja em mim o sangue duma raça 
que achou pequena e estreita a casa em que vivia 
t partiu, pelo mar, à conquista da Terra, 

compreendo bem que Deus o destino traça 
de sentir, tôda a vida, a exótica magia 
que estes poemas contêm e que a minh’alma encerra,,. 

Ronda do Império 

PORTUGAL 

M Si-Pátria, Uai augusta, Mãi querida, 

Mai primeira e Mãi última: E que importa 
que sejas velha, se tão longa vida 
prova que o tempo a vida te não corta ? 

Mesmo, porém, que, um dia, fosses morta, 
tua santa memória estremecida 
seria chama rubra, sempre erguida, 
a aquecer todo o peito que a transporta,.. 

^Pedaços de ti mesma, pelo mundo, 
teu nome glorioso, altivo e forte, 
não deixariam nunca moribundo, 


MADEIRA 

Madeira, ilha das ilhas, a primeira, 
com Porto Santo, que Gonçalves Zarco 
descobriu para nós, em frágil barco, 
mais valoroso que uma esquadra inteira. 

Paisagem de esplendor: vale e ribeira, 
encosta e pico, céu azul, em arco 
de triunfo, a abranger o mar, que ê charco 
de pedraria azul — eis a Madeira... 

Vegetação lasciva, água em torrentes, 
canas do açúcar, bananeiras, vinhas, 
persianas verdes no Funchal e em torno, 

choças de côlmo dos «vilões» contentes, 
descantes, zangarreio de «braguinhas», 
muita luz, muita côr, Sol meigo e morno,.. 

AÇORES 

i 

Ousado monge,frei Gonçalo Velho, 
cruzando o vasto oceano de Ocidente, 
encontou arquipélago saliente, 
a mirar-se do azul no imenso espelho... 

Nove ilhas, congregadas em conselho, 
sendo a de São Miguel o presidente. 

Unge-as, de noite, um luar resplandecente... 
Beijadas, no ocaso, um Sol muito vemelho... 

Quando, porém, há bruma, qualquer ilha, 

sob a cinérea e mística mantilha , 

tem uma outra beleza, uma outra luz... 

Espiritual paisagem, céu tristonho, 
mundo de maravilha que traduz 
melancolia, solidão —e sonho... 
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ó Pátria-Mãi, porque lhes coube a sorte 
de o tornarem mais vivo e mais fecundo, 
de modo tal que desafie a morte! 
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Ilhas creoulas, cálidas, estranhas, 
primeiras ilhas da África, onde a gente 
labuta e reza e canta, é meiga e crente, 
entre prados, ribeiras e montanhas,.. 

Onde as mulher’s têm sortilégios, manhas, 
promessas langues na pupila ardente, 
e a própria terra exala, intensamente, 
o langor que lhe gira nas entranhas .,, 

Sentimentais, sensuais, os violinos 
e os violões soluçam «mornas», hinos 
duma raça embebida de ansiedade, 

cruzamento das raças branca e preta: 
fusão de côr’s em tropical paleta, 
volúpia, sonho, languidez, saudade... 

GUINÉ 

Guiné dos arrozais e do «fanado», 
do Iran, dos mardbutos, das «tabancas», 
das « bajudas » graciosas cujas ancas 
dir-se-iam feitas de ébano torneado... 

Quando escorra do Sol o mel doirado 
e a Lua ê um cesto de camélias brancas, 
águas e terras são estradas francas 
p'ra os olhos divagarem, sem cuidado.., 

Seja farta a colheita da «mancarra», 
abundante a noz de cola a que se agarra, 
guloso, o dente de balanta ou fula, 

o « bombolom » vibra por toda a terra, 
muçulmano ou gentio, o povo berra 
de bárbara alegria e freme e pula,,. 



S. TOMÉ E PRÍNCIPE 

Ilhas do grande golfo, mais formosas 
não há, no mundo inteiro, com certeza. 

AU, tudo é requinte de beleza, 
seja nas grandes ou pequenas cousas. 

Café, cacau, ique mundo de riqueza 
esplende, ali, em galas espantosas! 

/Como o Equador desfolha, ali, as rosas 
da cor, da luz, do assombro e da grandeza! 

Príncipe e São Tome, ilha apos ilha, 
tudo são espkndoPs, graças, perfumes 
de heliotrópio, de nardo, de baunilha... 

Bosques e montes feitos para numes 

e, nas roças, a negra maravilha 

das «tongas» cujos olhos são dois lumes... 

ANGOLA 

De todas a maior: catorze vezes 
a extensão da Metrópole distante. 

Terra fecunda, por si só, garante 
a vida de milhões de portugueses. 

Selvagens feros, brutos holandeses, 
em guerra contra nós, quási constante, 
transformaram em seiva fecundante, 
o sangue de triunfos e revezes... 

Rios, florestas e sertões imensos, 
feras, gentios, febres e calores, 

« fazendas » portentosas, matos densos, 

cidades lindas, tropicais fulgores 
e, nos colonos, corações propensos 
à Mãi-Pátria, o mais santo dos amores,,. 
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MACAU 


MOÇAMBIQUE 


Moçambique. No mundo lusitano, 
outra não há mais próspera ou mais rica, 

Que o seu Passado heróico justifica 
o progresso de agora, ano após ano. 

Velho bastião de Portugal na China. 

Vitima terra da Ásia. Extremo-Oríente... 

A mais graciosa, embora tamanina, 
parcela dêste Império surpreendente. 

Todo o esplendor do trópico africano, 
ali, de mil maneiras, frutifica. 

Terra opulenta, nela se radica 
de Portugal o esforço sôbrehumano. 

Uma cidade e pouco mais, sòmente; 
porém, de formosura peregrina. 

Formigueiro amarelo: estranha gente 
que de Buda e C onfúcio à lei se inclina,.. 

Povos nobres e altivos a povoam. 

Nos seus sertões, cantos guerreiros soam, 
em batuques sem par, maravilhosos... 

Ópio e « fan-tan», prazer e vício, luxo 
e grandeza, mistério e fantasia. 

Quadro oriental de esplêndido debuxo. 

Terra da África, estranha e pinturesca, 
cobre-a e protege-a a sombra gigantesca 
de Mousinho e seus feitos assombrosos... 

Modernismo de traço rigoroso 
que ao exotismo asiático se alia 
nessa Colónia consagrada ao gôzo... 

D 1 A 

TIMOR 

itndia: tu foste do remoto Império 
a mais rica e soberba e gloriosa! 
nehuma, como tu, foi dadivosa 
de fantasia, sedução, mistério... 

Oceânia,., Muito longe, tão distante 
da Pátria-Mãi que há meio mundo entre elas. 
1 Porque milagre frágeis caravelas 
levaram Portugal assim àvantel 

Do teu Passado augusto a luz radiosa 
e viva não a obumbra véu funéreo: 
teus capitãis e heróis dum halo etéreo 
te iluminam a História portentosa. 

Timor — nome que evoca alucinante 
e fantástico sonho... Entre as mais belas 
paisagens desse mundo de aguarelas, 
a tua è que mais prende o viajante... 

Poste a dilecta. ’Inda rebrilha a chama 
([que, para sempre, o seu fulgor te cerque!) 
da tua glória incomparável de astro 

1Maravilha, esplendor, deslumbramento, 
tudo em ti conjugou a Natureza, 
p’ra que fosses lugar de encantamento! 

e dos teus nomes imortais; o Gama, 

D. Francisco de Almeida, o Albuquerque, 

São Francisco Xavier, D. João de Castro... 

Tens o prestígio augusto da beleza, 
ilha de sonho que o luar de argento 
c o Sol de oiro embruxaram, com certeza,.. 
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brasil 

Brasil: também respondes à chamada, 
nesta ronda do Império que em ti finda... 

Fôste a maior de tôdas e a mais linda 
das jóias da Coroa sublimada: 

Já não ès portuguesa, mas ainda 
és nossa, tão querida e tão amada 
que, filha já maior e emancipada, 
a ti nos prende uma saudade infinda ,.. 

Falas a mesma língua. A mesma raça 
tuas cidades, teus sertões habita, 

0 mesmo sangue pulsa em tuas veias. 

jQue pode haver que separar nos faça, 
se Hnda por nós teu coração palpita, 
se de ti nossas almas estão cheias? 

MUNDO PORTUGUÊS 

Da Europa à Oceania, em todo o mundo há traços 
de Portugal, da gente portuguesa, 
os traços indeléveis da grandeza 
dêste pequeno povo cujos passos 

todo o mundo abrangeram, sem cansaços, 
dando lições de heroísmo e de nobreza 
aos outros povos, dando fortaleza 
da fé de Cristo aos sacrossantos laços. 

Da epopeia de outrora ainda resta 

uma herança legítima e sagrada 

que ao mundo inteiro, agora e sempre, atesta 

a vocação de quem, de cruz e espada, 
a Pátria tão pequena como esta 
quis dar todo o planeta por morada . 

(Do livro em preparação «Poemas Exóticos») 
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A LITERATURA 
COLONIAL 

EXISTE 


As considerações do redactor da rubrica: «Cultura Francesa», da 
revista «Ocidente», a-propósito do livro «I/Appel du Cameroun», de 
Maurice Martin du Gard, reclamara uma rectificação e um protesto. 
Terá 0 caso assim tanta importância? Tem, porque demonstra, mais 
uma vez, que os nossos críticos literários, mesmo quando reconhecem a 
necessidade de uma literatura colonial portuguesa, ignoram que essa lite¬ 
ratura existe já e conta alguns valores; tem, porque revela, mais uma vez, 
que qualquer livro de jornalismo sôbre a África, quando escrito por um 
francês, merece mais atenção a um crítico português que tantos livros 
iguais, e alguns muito melhores, escritos por portugueses. Já noutra oca¬ 
sião e noutro lugar, outro crítico literário, falando de um bom livro de 
literatura africana, as «Almas Negras», de João de Lemos, apresentava-o 
como caso excepcional, senão único, muito embora desconhecesse tôdas 
as outras obras dessa espécie. 

A que vem, era Janeiro de 1940, esta pregunta: «Quando começarão 
os escritores da metrópòle a descobrir também as nossas províncias da 
África?», se há pelo menos três lustros se pode dizer que teve início 
entre nós uma literatura colonial 1 ? A que vem esta restrição: «O Império 
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já nos enviou alguns livros—mas muito poucas obras de arte», como se 
nos outros sectores da literatura portuguesa fôssem muito numerosas 
essas obras de arte!? A que vem este conselho: «Urge que os jornalistas 
e os escritores portugueses comecem a pedir à África tudo quanto ela lhes 
pode dar», se são já tão numerosos os que na África se inspiram!? A que 
vem este êrro cronológico: «As Artes plásticas já se anteciparam; aí está 
a Exposição de Fausto Sampaio a prová-lo», se foram os escritores que 
precederam os plásticos, mesmo contando com a tentativa de Jorge 
Barradas em S, Tomé!? A que vem esta consideração: «A literatura 
tem no Império Ultramarino um mundo vastíssimo a aproveitar», se 
desde 1926 que está escrito e publicado um ensaio sobre «Literatura 
Colonial» (traduzido para francês) em que isso mesmo se dizia com 
desenvolvimento, com conhecimento de causa e, nesse tempo, com utili¬ 
dade!? A que vem esta exigência: «Mas entendamo-nos : literatura que 
não seja apenas literatura no sentido da frase bem modelada ou do verso 
bem medido; literatura que não seja reportagem duma viagem oficial ao 
litoral africano», se uma boa dúzia de livros, precisamente os melhores, 
que a África tem inspirado são obra de coloniais; se os livros de repor¬ 
tagem são, seguramente, em menor número, e nem sempre desdenháveis; 
se mesmo entre os livros de jornalismo ou de impressões de viagem é 
possível encontrar, pelo menos, um que é ainda obra de colonial!? A que 
vem a indicação: «Ao Estado compete, talvez, estimular e favorecer a 
criação de uma literatura colonial que ainda não existe», se há muitos 
anos 0 Estado, pela Agência Geral das Colónias, concede prémios aos 
livros de literatura colonial!? 

E tudo isso a-propósito de um livro como 0 de Maurice Martin du 
Gard, igual a tantos que se têm feito em Portugal e muitíssimo inferior a 
uma dezena, talvez, de livros portugueses! Se 0 crítico falasse de uma 
obra de arte profundamente humana como «Les Paysans Noirs», de R, 
Delavignette, ainda podia compreender-se que, a-propósito, lamentasse a 
escassez de verdadeiras criações literárias, em nossa língua, sôbre a África. 
Mas é fora de dúvida que 0 crítico desconhece, ou esqueceu, livros como a 
«África Portentosa», de Gastão Souza Dias, «África Nostra», de Augusto 
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Casimiro, «Ana A Kalunga», de Hipólito Raposo, «Tropa dlfrica., de 
Carlos Selvagem, «Aventuras de Caça», de António de Aguilar., e «Feiti¬ 
ços», de Guilhermina de Azeredo-obra, esta última, de valor excepcio¬ 
nal, superior â grande maioria das que as províncias da Metrópole tem 
inspirado, capaz, só por si, de demonstrar que a literatura colonial 
existe, e não só pela quantidade mas pela qualidade. 

A maior importância do facto consiste em que por ele se verifica, 
mais uma vez, que os portugueses não tomam conhecimento ou não têm 
consciência do que se faz em Portugal. E é dêsse conhecimento e dessa 
consciência só que nós precisamos, porque as obras lá se vão fazendo, 
mesmo sem os críticos darem por elas. E quando digo críticos refiro-me 
aos que têm por função testemunhar a existência das coisas, quer literá¬ 
rias, quer artísticas, quer sociais, políticas ou económicas. Dizer, hoje, que 
precisamos de uma literatura colonial é quási tão absurdo como pormo- 
-nos agora a proclamar, à imitação dos franceses: «Precisamos de uma 
consciência imperial», quando há séculos temos essa consciência! 

Será preciso, na verdade, escrever livros como os que Maurice Martin 
du Gard e outros têm consagrado, em França, às Colónias, para que os 
portugueses sintam a África e tenham a consciência do Império Colonial 
Português? 



JOSÉ OSÓRIO DE OLIVEIRA 
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r Guiné... dos mi trrbplhos 

(CONTINUAÇÃO) 


CAPÍTULO IX 

BIJAGÓS E... ÁGUA SALGADA 


Pundeado em Bolama, no intervalo de duas viagens, mesmo em frente da cidade (?), 
contemplando o movimento que ia em terra pela festa dos «meninos fanados», que 
andavam por lá todos vaidosos nos seus panos berrantes e lenços vistosos, exibindo 
as suas danças de galharda educação recebida para o efeito, naqueles trajos que, 
antes de informado, mos fazia supor raparigas, eu meditava na exposição do nosso 
prático, reconhecendo que a despeito da sua opinião, mesmo os Manjacos e Pulas 
estavam longe, mas mesmo muito longe, da civilização que precisavam. 

Ató ali mesmo, e nas localidades de maior importância, como Bissau, Gêba ou 
Cacheu, não notava trabalho algum para a educação dos naturais e, lembrando-me 
do que ouvia e lia sôbre as Missões de Angola, com tão vantajoso aproveitamento 
para o futuro das criaturas e das Colónias, eu lastimava de nada ver, pois, pelo menos 
os Manjacos, me parecia serem muito fáceis de adaptar ao nosso meio e civilização. 
Mas, de gente religiosa, eu só vira, dedicadas e incansáveis na sua sublime missão, 
as irmãs de caridade, (hospitaleiras, julgo eu)> no hospital, lá ao cimo da cidade, 
onde eram as abnegadas enfermeiras, que, duas vezes, as pude apreciar no seu cari¬ 
nho evangélico e curador. 

Que havia ali um padre, ouvia eu dizer, mas nunca o yi, pois a nossa lida a 
bordo não nos permitia êsses conhecimentos nem devoções oficiais. A sua acção 
seria muito discreta, pois nada ouvia a tal respeito. Ah! que se ali estivessem os 
meus professores, que acção não irradiariam, na sua enérgica devoção de luz!... 
Hei-de sempre lembrá-los com imensa saudade, pois a eles devo a preparação para a 
recepção do saber e dos sentimentos que possuo!... B à memória de meu pai agra¬ 
deço por, pelos princípios da sua origem, me ter proporcionado êsse internato, em 
que me foi formada a alma e o carácter. Na minha apagada mesquinhez, sei o que 
sou, de onde vim, e para onde vou; e, por isso, me manifesto com consciência, e o 
manifesto da consciência busco e anseio. 

Se não fôssem os mestres, que Deus permitiu que me fôsse dado ter, com a sua 
educação prática de tudo se aprender e conhecer, eu não me adaptaria tão fàcilmente 
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à vida, pode dizer-se, quãsi enciclopédica de bordo, não seria tão solicitado como foi 
para as secretarias, em que não fazia má figura, e não estaria ali, ainda tão rapaz, a 
querer saber tudo e tudo conhecer, meditando e pesando o que via, na idade em que 
os rapazes hoje só busseim dar pontapés em bolas, o que, se é muito higiénico, de que 
duvido, não educa o espírito nem o carácter. 

Tudo isto, vinha a propósito da tal festa dos «meninos fanados», que, na sua 
maior parte, seriam uns marmanjões já pais de filhos; e por isso, nada meninos, corab 
é de supor e ajuizar!... Chamam ali «fanado», à operação ou cerimónia da circun¬ 
cisão que, segundo vim a saber depois, todos os povos da Guiné praticam, com uma 
fidelidade bem digna de melhor fito. Bastante isso me admirou, em povo tão hetero¬ 
géneo de raças, costumes e princípios. Que o praticassem os Sulas, Euta-fulas, Man¬ 
dingas e Biafadas, que se dizem mahometanos ou cousa parecida, compreenderia en, 
mas os outros, fètichistas ou de religião bárbara, e até mesmo os Manjacos, com 
influência cristã, é que eu não compreendia porque o faziam, Não compreendia, nem 
ninguém mo sonbe explicar. 

Quando cbega a época do fanado», qne varia em período conforme as raças, lá 
vão os neófitos para os seus mestres dnrante um certo tempo e, depois da operação 
e da respectiva quarentena, vêm fazer a sua festa ao povoado, que dura ura determi¬ 
nado tempo e em que são então os «meninos fanados», com tôdas as honras e pro¬ 
veitos. Depois, são considerados homens para todos os efeitos. Pelo menos foi isto 
que eu compreendi, nas explicações do meu Oangaló, entusiasmado com as festas dos 
seus compatriotas, pois que os festejados daquela ocasião eram Manjacos, Nem os 
nossos rapazes e raparigas, na sua primeira comunhão, sentem tanta animação e entu¬ 
siasmo como aquelas grandes crianças que são os negros!... 

Passada a festa dos «meninos fanados», resolveu o Governador ir até aos Bijagós; 
e assim, lá andámos por entre os jardins verdejantes dos alentados ilhéos, radiantes 
da magnática visita, cirandando por entre aquelas bastas ilhas, mais de vinte, se bem 
me recordo, e qne ocupam quási tôda a frente do continente, enchendo o espaço que 
vai do Canal do Orango ao de Geba, num agrupamento vistoso. Destas ilhas, Orango, 
Eormosa, Caravela e Oaraxa, são as qne mais se destacam, excluindo Pecixe, Bissau 
e Bolama, que uns querem atribuir a êste arquipélago, mas que os naturais refutam, 
pois dizem que Pecixe, como Jata, em frente de Oaió, pertencem a Manjacos; Bissau, 
pertence a Papéis; e Bolama, ao Govêrno, pois é a capital. Dizem êles que, dos Bija¬ 
gós, são as ilhas que êles povoam. E, como não percebem de geografia nem de coro¬ 
grafia, mas de lógica local, fazem-nos esquecer do que dizem os compêndios e... 
dizer como êles pensam. 

Mas, ponhamos de parte isso que não altera a existência e posição das ilhas, a* 
quais tanto dá serem de uns on de ontros, e vejamos se surge algum embaraço, pois 
o governador não enoontra distracção no qne nos cerca e, as ilhas dos Bijagós, são 
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muito bonitas do mar, mas não há razão para lhes apreciar o piso. Estava feita a 
visita; os homemzinhos já tinham berrado bastante, e então, o melhor era voltar 
qne... os Bijagós nSo cheiravam lá muito bem. Be entanto, sempre se resolveu a 
fundear, para receber algum régulo que viesse pagar a visita 

HSo houve embaraço para nós, mas o comandante de uma das^ lanchas, julgo 
que era a <Hecha>, não passou sem o fazer azedar- Eoi o caso que à lancha, como 
de menos calado, mandon que prumasse a buscar fundeadouro couvenieute para nos, 
o que ela ia fazendo regularmente.; mas o governador queria mais para um certo 
lado e gritava ao comandante as suas ordens nesse sentido. O bom oiicial, bem com¬ 
preendia que o governador lhe dava ordens e esforçava-se por perceber o qne ele 
dizia, deitado-se todo para o nosso lado e colocando a mão na concha do ouvido 
pata capta as vozes, mas a distância e o barulho das máqninas não lho permitiam, 
e compreeudia.se perfeitamente a sua atrapalhação. EnBo o governador apoplético, 
sem notar mesmo o que dizia, berrou para o nosso comandante ;-De-me uma cara¬ 
bina, dê-me uma carabina, qne quero dar um tiro naquela caranguejola ! 

E foi o nosso comandante que com tida a placidez, sem notar perceber a deses¬ 
perada frase, aproximando disoretamente, mais o nosso navio, gritou, formando porta- 
-voz com as mãos, a ordem de sna excelência, na forma desejada. Dizia depois o 
governador, sanado o incidente, logo de seguida aver-íe obedecido, e reienndo-se ao 
comandante da lancha:-É muito bom rapazI Gesto multo dele!... Mas fez-me 
desesperar porque é muito surdo!... 

Era assim o governador. Desesperava-se facilmente, mas tão fàcilmente se esque¬ 
cia ! Um bom, que não fazia mal a ninguém, antes pelo contrário!... Mas durante 
algum tempo, entre os marinheiros, o estribilho a bordo, foi:-Dá-me uma carabina, 
que quero dar um tiro naquela caranguejola ! - sem que isso fosse em desprimor do 
oficial superior, que todos veneravam e estimavam pela sua afabilidade e espírito 
justiceiro, provados em muitas contingências. Na sua impaciência, com os seus repen¬ 
tes, alguns trabalhos nos dava, mas os contratempos mais a ele prejudicavam, por¬ 
que os sofria duplamente, sem dúvida. 

De exemplo foi um. viagem a Cacine. Tendo fundeado e esperando que o gover¬ 
nador se demorasse alpmas horas como era de supor, apagaram as fornalhas e des¬ 
pejaram a caldeira para meter nova água, encomendada para terra, logo a chegada. 
Eoi êle para terra e, neste intervalo, se começou a faina, chegando o primeiro dongo 
do líquido necessário, mas como não achasse necessária a sua permanência em terra 
tão feia, tivesse terminada a razão da sna visita, ou porque o conhecido nervosismo 
o atacasse, logo o governador voltou a bordo, dando ordem para suspender ferro e 
regressar a Bolama 0 comandante explicou as condiçóes em qne nos encontrávamos 
no lógico do habitual, dispondo que tado se fizesse o mais breve possível, mas dentro 
das condições referidas. 
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Ele não se tendeu. Que mete» da água do rio que « dooe, que ee quem « 
imediatameute embora O oomandante insistiu, mostrando que, se o no era de te» 
dooe, naquela ocasião seria maie de ágoa salgada, pois ee estava n. endrent 0 . 
povoaçKo\cava demasiado perto da foz para nüo sofrer o peso dessa ínfluenoia. 

I governador, teimou o comandante, para ganhar tempo (e ia chegando outo dongo 
de água) até que, desesperado pelo entrave, deu ordem para atestar a caldeira com 
La do rio. Hesta altura era uma ordem, e ao comandante só lhe competia obedecer. 
Mandou, pois, começar a meter água do rio; mas para atenuar o preoalqo, sem desobe¬ 
decer nem melindrar o seu superior, foi dirigindo«faina de forma a ganhar-se tempo 
demorando-se o aquecimento das fornalhas, a entrada da água, e apressando a vmda 
d a tftrra 

Jaáia-se o melhor possível, mas sendo impossível protelar mais, sem incorrer em 
falta ao determinado por sua exoel&oia, o que entio seria deUto, e como havia pros¬ 
eio, lá nos pusemos a andar, com mais água salgada do quo convinha. E navegou-se 
bizarramente, até de noite, que o mar era largo e o nosso prático conhecia bom o 
..minto A gente de fogo, coitada, é que pagou as favas, que os níveis, nao afoitos 
àquSle Biditre quo era hóspede bem nooivo, estoiravam de oontlnuo, e tinham que os 
substituir sem demoras nem hesitação, queimando as mãos, embora o tossem com 

taP °B Bó para o fim da viagem, com a ágna mais depurada, Ssse tormento so ate¬ 
nuou B o governador sabendo que os homens se queimavam, mostrava o seu cuidado 
por Sles censurando íá muito no bou íntimo, oomo se compreendia nas suas palavras 
de lástima, a precipitação com que resolvera a partida, e mandando que se lhes desse 
uns cálices de vinho do Porto, a atenuar a dureza do serviço. Mas o que atenuava eia 
O compreender-se o sen arrependimento, 

Bo houve precalço de prejuízo, mas diziam os do fogo, depois, que podia ter 
havido cousa de monta. Mas se assim tinha sido, o que 6 certo 6 que êles se tinham 
aglientado briosamente e sem medo; e o comandante, sereno, imperturbável, devendo 
saber bem do perigo latente, apenas vigiava como os oousas corriam, informando-so 
do engenheiro, das ooudíçOes em que se marchava, lá em baixo, 

CAPÍTULO X 

PELO CACHEU DE VÁRIAS GENTES 

Outra viagem que me lembre, feita com o nosso governador, foi a Farim, lá para 
o alto Cacheu, em que os mandingas têm um dos seus núcleos de população, com a 
vizinhança pela esquerda, dos poucos escrupulosos respeitadores da propriedade alheia, 
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os atrevidos Mantas, e pela direita dos Fulas, com qnem tanto os confundimos. É que 
a-propósito se poderia parodear a célebre quadra de Bocage: 


«Entre o frade e entre o burro, 

Há tanta conformidade; 

Que, ou o frade, é pai do burro, 

Ou o burro, pai do frade» 

que na verdade, ou o mandinga deu origem aos Fulas, ou o Fula aos Mandingas, pois se 
assemelham, a nossos olhos, como um Ôvo a outro ovo, embora as galinhas que os 
deram ao Mundo, sejam diferentes em côr, espécie e tamanho. Se calhar, somos nós 
que não sabemos mesmo nada disto, e com os Fulas, Mandingas e Biafadas, suceda 
o mesmo que com os ovos, Estou tentado a afirmar que eles próprios não sabem 
mais do que eu a tal respeito e cada tipo queira para si a preferência. 

Seja como fôr, lá os vi em Farim, e gostei tanto de os ver como aos Fulas em 
Geba. A mesma aparência e as mesmas festas. No entanto, parece que são êles os ver¬ 
dadeiros artistas desses tipos semelhantes. Informou-me o nosso prático de que entre 
êles há muitos hábeis artistas em couro, ou seja no calçado ou nos artigos a que 
podemos chamar de guerra: selins, baleiras, (l) bainhas das espadas, etc.; e que tam¬ 
bém são bons ferreiros. 

O que é certo é que às espadas usadas por toda esta gente de aparência mou¬ 
risca, chamam: de Mandinga, o que vem provar a razão do prático. Dizia-me êle,que 
estes tem muito amor às suas terras e as cultivam com actividade e inteligência, sendo 
ricos em muito boa freta. Que tinham belas laranjas, mangas e papaias, quo por gôsto 
se podiam comer. Mais cuidado e consoiência no cultivo, talvez, que as laranjas 
e bananas dos Bijagós eram excelentes, que as consumia en bastante, mandando-as 
comprar pelos nossos Maojaeos, muito mais espertos do que en para essas compras 
em que mais se adquiria com uma camisola velha, com fSlhas de tabaco, ou uma 
saca a fugir para os trapos, que com dinheiro telmtante que, naquéle tempo era a 
cousa mais cosmopolita que ali havia. O cobre, era o nosso, do tempo em que eu 
nem sabia o que era dinheiro. Cada chapão que meia dtoa de 
nma algibeira! Os patacos, então, e que ali chamavam pateóes, eram de levar bano 

a bôlsa mais resistente. . , » finlla 

A prata, essa então, vier, de todo o Mundo; e um numismata da gema taba 

ali bem que arrebanhar. A moeda maior, comparada aos nossos dez tostta de en», 
chamava-se «pta» e valia 960 réis, embora fSsse tudo meios poso mexicano, pois 


(!) Uma espécie de malinhas oa caixas de couto, para 


35 


que, como disse, eram de todos os países. Â moeda imediatamente inferior, análoga 
aos cinco tostSes da mesma época, era «meio pêso», e valia 480 réis; e a mais baixa, 
do valor de 240 réis, era o «xelim», embora não fôsse inglesa, como pela adulteração 
do nome poderia parecer. De onde viera esta denominação tão mexertifada, ninguém 
já me sabia dizer; e, porque razão existia tal babélica moeda, ainda menos. Nunca 
compreendi, e ainda não compreendo, porque sendo a Guiné portuguesa, o dinheiro 
não era o nosso. Afigurava-se-me que, com tal dinheiro e tal maneira de o baptizar, 
a terra era bera menos portuguesa do que devia ser!.., 

Mas com respeito a fruta, o que eu apreciava bastante, era laranjas, bananas e 
mangas. Á papaia, embora se assemelhe ao nosso melão, provei uma vez e achei-lhe 
um adocicado tão insípido, que nunca mais quis. 

Laranjas e bananas, sim. Bananas que alimentam e laranjas que refrescam 
É razão para dar louvores à Providência, que onde o clima nos faz tão sequiosos, 
fizesse nascer tão boas laranjas para atenuar e dulcificar êsse tormento. E se é certo 
que o calor não finda, também as laranjas não acabam!... 

Nessa viagem, não houve precalços para o navio ou para a sua gente, mas não 
deixou de haver peripécias e prejuízos, embora fôssem motivo de galhofa. Os régulos, 
mandaram para bordo, como presentes ao governador, várias peles de leopardos, caçados 
por eles na sua região, um leopardo empalhado, uma celha com um jacaré recém-nas¬ 
cido, mas já com umas mandíbulas de respeito, um ibis, e um garraio. Os condutores da 
bicharada, que vieram quando os oficiais estavam em terra, puzerara, por indicação do 
mestre, as peles na câmara do comandante, e, em cima do sofá, o leopardo empalhado 
que, visto de chofre, parecia prestes a arremeter. Amarraram no corredor de estibordo 
por um pé, a uma das capoeiras o ibis, a que os nossos chamavam cegonha, coloca¬ 
ram a celha com o jaoarèzinho em cima da capoeira, e amarraram pelos chavelhos, 
a um dos ferros de suporte da escotilha da guarnição, o garraio, já bastante desen¬ 
volvido e que ou era espantadiço ou bravo. 

Quando os oficiais voltaram, já escuro, quem entrou primeiro na câmara foi o 
engenheiro. E, entrar e sair, fugindo assustadíssimo, foi obra tão ligada, que nem 
podia dividir-se. - «Um tigre!... Está um tigre no navio!... dizia ele de-veras 
aflito. E só sossegou quando lhe dissemos que aquele já não saltava, porque tinha 
tripas de palha. B o bom senhor Yicente, ria como um perdido do seu medo e fazia 
rir os mais; e... então, foi a romaria da admiração da bicharia, que viera transfor¬ 
mar o navio num parque zoológico em miniatura, juntando-lhe as galinhas, patos e 
periquitos, que já havia a bordo- 

Depois, quando na madrugada seguinte se procedia ao levantar ferro, o barulho 
do guincho, naquele traquinar de ferros, pôs de tal forma espantada a bicharia que 
só êsse mesmo barulho, conseguiu atenuar o reboliço que ia a bordo da pacata 
«Honório». O cosinheiro, a contas com o fogão, para o café habitual, ali na cosinha, 


mesmo no foco do ruidoso protesto, é que o pôde apreoiar e descrever. O testo da 
gente de bordo, ocupada com as manobras, nada ouvia nem podia ver. Aquilo, afinal, 
tinha sido 'espectáculo digno de ver-se: cacarejavam as galinhas, grasnavam os patos, 
berravam os periquitos, castanbolava com o bico a cegonha, procurando despren¬ 
der-se • e o garraio, mugindo e escarvando, proonrava soltar-se e fugir àquêlo inferno, 
em que nus se excitavam aos outros; isto, acompanhado de um tal bate de asas, dos 
que as tinham, que parecia ter chegado o fim do mundo, ali par» aquiles lados. 

E, quando o navio apitou a anunciar a partida, como quem ensaia as forças para 
a jornada, entio é que foram elas!... O garraio, conseguindo desfazer os liames, com 
tanto puxão qne dera, soltara-se e correu para a proa, que era o caminho qne tinha na 
sua frente; mas dêsse lado, estava o ibis, que ao ver surgir pela frente o rnesperado 
visitante em atitude tão ameaçadora, abriu com fragor as asas e bateu com não menos 
Violência o bico, o qne pês tal medo no garraio, que, virando cm bnsca de salda, e 
não vendo outra, enfiou pelo portalí, e... foi para casa dos jacarés, porque caiu a 
água e não se viu mais. O navio já ia em andamento, e quando o cosinheiro pode 
relate as cenas passadas, o que nos fêí rir oom vontade, já não havia remédio. 
O garraio, ou estava longe, papado, ou em tem. Enfim, perdido. 

E lá viemos descendo o Cachou, qne atravessa a região em qne mais tipos se 
encontram, pois que aqui são os territórios; dos Mandingas do onde viemos; dos Bra¬ 
mes a quem chamam Buromes on mais correntemente Mancanhas; dos Baiotes, dos 
Papéis dos íelupes; e ainda os extremos dos ocupados pelos Balanta e Manjacos. 
Os Baiotes só os fiquei conhecendo de nome, pois estão no extremo norte da Colónia, 
isolados de todos e quási desconhecidos, segundo me vai informando o nosso prático, 
ná serenidade da manhã, com navegação fácil e sossegada. O seu território toca pelo 
Oeste como o dos Eelupes, pelo Sul com o dos Papeis, mas lies, compreendi que não 
tocam com ninguém. 

Os Mancanhas, que têm a sua gente, cá a mourejar pelos portos, como carrega¬ 
dores, com núcleos habitando Bissau e Bolama, já eu conhecia bem, com o seu carac¬ 
terístico barrete de fibras vegetais tão semelhante a um cesto, enfiado na cabeça, e o 
pano, qne â laia de manto trazem pelo dorso, passando-o por baixo do braço direito 
e levando essa ponta para cima do ombro esquerdo, pela frente, como muitas das 
nossas camponezas traçam os seus chalés. Estes conhecia eu bem, com o seu tipo 
pacato e mourejante. Yivem ali, entre o Mansôa e o Oacheu, com a vizinhança sofrí¬ 
vel dos Manjacos e a nada agradável dos Balantas, cultivando a sua mancarra, (1) de 
que fazem o seu negócio. 

Dos Papeis da região que vimos apreciando, e que parece, são muito diferentes 


(1) Amendoim, de que se faz grande consumo na Colónia. 
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dos de Bissau, compreendi que, vivendo entre Felupes e Manjacos, pois que os Baiotes 
não contavam, se confundiam com uns ou outros, segundo o lado habitado, sem carac¬ 
terísticas especiais. Belas vestimentas não os conheceríamos nós, pois trajando como 
os Eelupes, um simples pano chegava para não se dizer que andavam nús, e se, como 
os Manjacos, de camisola e calças, seriam como estes, sem que se notasse diferença. 

Os Belupes, cujo território, vai cá do litoral até ao Arame, numa e noutra mar¬ 
gem do Oacheu, tendo como visinhos: lá para cima para o Arame, os Baiotes, cá 
mais para baixo, os Papeis, e em seguida a contorná-los no fim, os Manjacos, deve¬ 
riam ser marinheiros, pela situação geográfica em que se encontram, defrontando o 
Oceano. Mas as informações que me deu o prático, é que caçavam e eram bêbedos. 
Que se atiravam ao vinho de palma, como as galinhas ao milho; e assim, ninguém 
fazia nada deles, pois quando não estavam a cair, ó porque já estavam por terra, 
como os porcos. 

—Belupes, Baiotes e IsTalús,—considerava êle, com modos de aborrecimento,— 
são nojentos!... Não são gente, senhor!... Os Balantas são ladrões, mas são dados 
à sua terra, trabalham; e tratam as doeuças, como ninguém!... Os Burames, são 
trabalhadores; os Papeis são muito rebeldes, mas cuidam das suas terras; os Bijagós, 
fazem seus negócios, embora sejam muito ariscos; mas estes que eu disse, cá para 
cima e lá para baixo, não são gente, não são nada!... Muito má gente, esta gente!... 

E com as suas exclamações, fiquei fazendo uma idéia por certo aproximada, do 
valor de cada tipo. E êle devia ter razão, conforme considerações anteriores: os de 
raça lula e afins, e os Manjacos, é que tinham algum valor. Mas todos tinham os sens 
defeitos, e os Manjacos também, e deles falaremos. 

(Continua) 
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IDOUSinHO: HGRÓI RePLGHlUO 

(CflRTfl n JOSÔ OSÓRIO) 

Algés, 25 de Outubro de 1939 

Ex. m0 Sr. 

Não podendo ser leitor habitual da interessante Revista «O Mundo 
Português», 0 acaso deparou-me há dias 0 número de Setembro findo, 
onde tive 0 prazer de ler 0 curioso artigo de V. Ex. a «O feito de Chaímite 
repetido no Sudão». 

Suscitou-me, porém, a leitura do preâmbulo desse artigo, referente 
ao «Retrato de Mousinho», uma observação de carácter pessoal, que, 
animado pelas cativantes provas de deferência que por vezes tenho rece¬ 
bido de V. Ex. 1 , não resisto a transmitir-lhe, esperançado no seu paciente 
acolhimento. 

Classificando — e muito bem-o feito de Chaímite como um acto 
de «decisão reflectida, acto pensado e preparado*, diz V. Ex. a : «surpreen¬ 
de-nos que outros não tivessem proclamado,, antes, uma verdade tão 
evidente». 

Ora 0 certo é que alguém houve que já, por mais duma vez e em 
público, proclamou essa verdade evidente e comprovada. 

O relatório de Mousinho «A prisão do Gungunhana», publicado em 
folheto em 1896, tornou-se meu conhecido quando, um ano depois, fui 
servir em Moçambique, ainda sob as ordens do então prestigioso Comis¬ 
sário Régio. ^ 

Da sua leitura e do que sôbre 0 notável acontecimento então ouvi 
naquela bela colónia, concluí precisamente aquilo que é hoje também 
opinião exacta de V. Ex. a quanto ao acto «pensado e preparado» que levou 
Mousinho a aprisionar 0 famoso régulo. E assim, se V. Ex. 4 compulsar 
0 «Diário de Noticias» nos seus numeros de 8 de Janeiro (aniversário da 
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trágica morte de Mousinho) e 28 de Dezembro (aniversário de Chaimite) 
de 1935, ali encontrará proclamada, em dois artigos meus, aquela ver¬ 
dade evidente. 

No primeiro daqueles artigos, depois de afirmar que os brancos que 
acompanharam Mousinho bem sabiam que ele «tudo tinha preparado, 
tudo tinha organizado com inteligente previsão e meticuloso critério» e 
que os indígenas bem sabiam de quanto Mousinho era capaz porque, no 
govêrno de Gaza, êle tinha procedido «por forma a incutir-lhes no espí¬ 
rito 0 prestígio que lhes merece 0 chefe branco que sabe prestar-lhes 
justiça e mostrar-lhes fôrça», eu concluo: «eram êsses os trunfos com 
que contava Mousinho ao pôr em prática 0 seu grandioso feito, temerário 
talvez mas não louco, porque foi bem meditado, cuidadosamente prepa* 
rado e hàbilmente executado». 

E no segundo citado artigo insisto: animou-o ainda a tentar 0 golpe 
a convicção que lhe resultara da sua experiência colonial «de que com 
pretos um acto de audácia, embora temerário, é quási sempre bem suce¬ 
dido, porque lhes produz uma grande impressão e fá-los perder de todo 
a fôrça moral», palavras do próprio Mousinho naquele seu relatório. 

Finalmente, ainda na minha modesta biografia «MOUSINHO», 
publicada há um ano pela «Editorial Cosmos», eu tive ensejo de historiar 
sumàriamente, no Capítulo V, a génese daquele ousado feito, que teria 
encontrado a resistência do régulo «se Mousinho não tivesse inteligente e 
ponderadamente aproveitado a oportunidade para 0 seu golpe de mão, em 
que mais uma vez se confirmou 0 provérbio latino: audaces fortuna jupat». 

Queira V. Ex. a perdoar-me 0 tempo que lhe roubei, mas não me 
sofreu 0 ânimo perder êste ensejo de, mais uma vez, prestar a minha 
homenagem à memória do grande militar e notável português, que foi 
Joaquim Mousinho, e de exprimir a minha satisfação por ver partilhada, 
por quem, como V. Ex. a , criteriosamente aprecia a gloriosa acção de 
Chaimite, a longa distância, aquela opinião que, sôbre êsse heróico feito, 
desde há quarenta anos, se formou e se arreigou no espírito, então 
moço, do jovem tenente que é hoje 0 

GENERAL FERREIRA MARTINS 
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AGUARELA AZUL 


Recordo as caravelas do passado, 
águias do mar desafiando os astros 
pela Cruz dum fulgor ensangüentado 
do pendão sacrossanto dos seus mastros,,. 

E vejo 0 mar, 0 grande mar, render-se 
às caravelas doidas de mistério, 
e vibrar na volúpia de vencer-se 
deixando a Portugal um grande Império. 

A distância medrosa fêz-se perto, 

O receio do mar caiu de vez. 

Deixou de ser deserto 0 mar deserto 
10 português ficou mais português, 

Ô mar, ó grande sábio, ó grande amigo 
de Portugal! Ô mar omnipotente! 

N as tuas ondas semearam trigo 
porisso dás 0 pão a muita gente.,. 

Foi Portugal que conseguiu lavrar 
as ondas, como fosse 0 próprio chão. 

Foi Portugal que batisou 0 mar, 
que 0 mar, sem Portugal, era pagão. 
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Recordo as caravelas do passado, ., 
Vejo'Os singrar desafiando os astros 
pela Cruz dum fulgor ensanguentado 
do pendão sacrossanto dos seus mastros... 

E não me canso de dizer cristão 
o mar! E não me canso de gritar 

— que o mar , sem Portugal era pagão , 
foi Portugal que batisou o mar! 


Dezembro —1938 


UM PINTOR 

/ 

DE ALEM-MAR Fausto Sampaio 


Esta revista, dando uma reportagem fotográfica, tão larga quanto 
possível, da exposição do pintor Fausto Sampaio, na Sociedade Nacional 
de Belas Artes, realiza mais uma vez, um dos aspectos do plano que se 
propôs, ao fundar-se. 

0 objecto desta publicação consiste, com efeito e essencialmente, 
em divulgar os nossos valores ultramarinos, tanto os materiais como os 
espirituais, mas talvez mais estes do que aqueles, visto que os Valores 
morais e espirituais, representando a maior altura da civilização, melhor 
atestam as nossas possibilidades e a excelência da colonização que 
temos feito. 

Deixar por isso, sem assinalado registo, a exposição de Fausto Sam¬ 
paio, que à sua custa, foi buscar motivos de beleza, a três províncias do 
nosso Ultramar, seria desleixo grave, mesmo que o pintor se não hou¬ 
vesse apresentado com bela galhardia e que o público de Lisboa lhe não 
tivesse prestado o acolhimento caloroso que se viu, mostrando um recep¬ 
tividade fora do normal. 

A exposição teve na verdade de notáveis esses dois aspectos. 

Foi muito bela como expressão pictural por um lado e representou 
por outro, uma manifestação de propaganda colonial de alto relevo. 

O pintor é um impressionista, cheio de qualidades, possuindo técnica 
perfeita e exprimindo-se com sinceridade evidente. 

Tem uma paleta rica como a de Laszlo, que dá aos seus quadros, 
uma fulguração de luz e de côr que dificilmente se esquece. 

As citações podem considerar-se inúteis. 

Há apenas que olhá-los. 
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Tudo havia a notar com efeito, naquele magnífico caleidoscópio de 
mais de cem telas, onde não há uma única que se possa considerar sem 
algum interêsse. 

Entretanto ainda nos bailam diante dos olhos, os interiores de 
Macau, com loiças preciosas da China que não parecem de tinta, mas de 
autentico caulino, as madrugadas e os poentes, no porto de Macau, com 
um meio tom de rosa, e pérola inesquecível, a cascata da Roça Traz- 
•os-Montes, em S. Tomé, onde paira como uma poalha azulada, a humi¬ 
dade daquela terra, tanta que até chega a criar musgo no arame farpado 
das vedações, e o Régulo de Timor, com o fundo grandioso de uma sur¬ 
preendente policromia. 

Fausto Sampaio é um artista de grande vôo que ficará necessária¬ 
mente na história da nossa pintura. 

E se é certo que não tem a originalidade misteriosa de Columbano 
por exemplo, artista que pertence â reduzida dúzia de génios da pintura 
que a humanidade produziu e criaram processos exclusivamente novos 
nao é menos certo que a sinceridade de Fausto Sampaio, a probidade da 
sua arte, a perfeição da sua técnica e o seu poder emotivo, o classificam 
como um grande e indiscutível artista. 

Uma tela sua, dependurada na nossa «alinha-de estar, será sempre 
uma nota em que se repara e nos alegra a alma, por mais que a gente a 
olhe e por mais que a ela nos habituemos 

Como se sabe, poucas celebridades da pintura aguentam esta prova 
e suportam a insistência do olhar. 

Só a beleza e por conseqüência só a grande Arte resiste ao tempo 

Um verso de Virgílio é belo há dois mil anos e tudo nos diz que o 
a-dewr atá ao fim do mundo, a-pesar-de repetido incessantemente pelas 
gerações de almas que se vêm sucedendo, 

Mas, em Fausto Sampaio não é só o paisagista que encanta. 

Não são apenas os seus interiores e as suas marinhas que enternecem. 

Fausto Sampaio é ainda e talvez mais do que tudo, um retratista, 
como superiormente demonstrou no Pescador Chinês, na Maarista, na 
Tonga, na Sangue e no Régulo de Timor, todos retratos vigorosos, 'tra- 


tados com uma segurança notável e reproduzindo, além de vultos pinta - 
dos , como diria o clássico, intenções. 

Muitos deles, quási todos, construídos como os de Zuloaga, isto é, 
integrando, à maneira dos primitivos, a figura no clima próprio, um fundo 
de paisagem ou marinha, impressionam-nos pela beleza da côr, pela per¬ 
feição do desenho, pela distribuição da luz e além disso e mais do que 
isso, pela intenção espiritual. 

Não são só bons pedaços de técnica. 

São ainda, e isso é admirável, expressão vigorosa de almas. 

Nao admira portanto que fôsse muito grande o sucesso artístico, 
visto que se não está habituado a vêr pintura, tão forte e tão séria. 

E daqui resultou um grande encanto para as centenas de pessoas 
que passaram pelo salão da Sociedade Nacional de Belas Artes e um 
belo entusiasmo pelo nosso Ultramar que ali foi revelado, pela primeira 
vez, a muito visitante, a tanto português que nunca supôs que a Pátria 
de Além-Mar tivesse aquela beleza e suscitasse tão ricas sugestões, sonhos 
tão enternecedores. 

A lição não pode ficar esquecida. 

Não podem sobretudo deixá-la cair os nossos homens públicos, a 
quem cumpre suscitar permanentemente um interêsse cada vez maior 
pelo Ultramar, patrocinando e protegendo artistas desta envergadura que, 
além da beleza que criam, desvendam aos portugueses metropolitanos 
que o ignoram, o Portugal Ultramarino. 

Esta publicação, revelando pela imagem, sem a côr não obstante e 
infelizmente que saiu dos pincéis do artista, as três províncias de S. Tome, 
Macau e Timor, como êle as viu, quere suscitar entre os portugueses da 
Metrópole, um maior amor e entusiasmo pelo Ultramar, de forma a que 
cada vez se misturem mais as duas Pátrias de Aquém e de Além e no 
fim, maior e melhor façamos a grande e total Pátria Portuguesa. 


CHAVES DE ALMEIDA 
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sua escoüa indo à posse do novo governador (Timor) 








Velha rua com chuva (Macau 
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sJ lo iniciar, com o presente numero, o sé¬ 
timo ano de publicação, «O Mundo Portu¬ 
guês'» saiida tôdas as entidades e estações 
oficiais a quem está ligada a sua existência 
e acção como revista do Império. Confiado 
no valioso concurso de quantos lhe têm dis¬ 
pensado auxílio moral ou material, espera 
continuar cumprindo o seu programa, embora 
certo das grandes dificuldades que o esperam, 
se não se modificar a situação internacional. 
E ao formular esta aspiração a que procurará 
dar realidade, fa\ os mais calorosos votos 
pelo restabelecimento da concórdia e harmo¬ 
nia entre todos os povos—condição única 
e indispensável para o progresso humano. 








